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Resumo 
Introdução: O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência na utilização de metodologias ativas na formação de 
mestres em enfermagem. Materiais e Métodos: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, ancorado na pedagogia 
crítica de Paulo Freire, que descreve a vivência de mestrandos de um programa de pós-graduação strictu sensu acerca da 
utilização de metodologias ativas e inovadoras em sala de aula. Foram utilizadas duas estratégias como auxílio no processo 
de ensino-aprendizagem, a saber: dinâmica e paródia musical. Resultados: Com a utilização da dinâmica da margarida e 
a paródia musical como subsídio para discutir o conteúdo, percebeu-se uma maior atenção por parte do público-alvo, bem 
como uma maior participação para a construção do conhecimento. Discussão: Baseando-se na execução das atividades, 
a dinâmica aliada à paródia pôde ser considerada efetiva enquanto processo individual de construção por meio das dife-
rentes formas de interação com o ambiente/conteúdo e instigando a consciência crítica. Ambas despertaram a curiosidade 
e o interesse dos discentes, motivando-os e facilitando o processo de aprendizagem. Houve o desenvolvimento do senso 
criativo e o incentivo aos processos afetivos e cognitivos. Conclusões: Conclui-se que a utilização de metodologias ativas 
em programas de pós-graduação strictu sensu, estimula a participação, a discussão, o entendimento dos conteúdos mais 
complexos e a aprendizagem, podendo ser empregada, desde que se leve em consideração o conteúdo, o espaço, a metodo-
logia, o público e a disponibilidade dos recursos necessários para implementar o que foi planejado.
Palavras chave: Educação em Enfermagem; Ensino; Aprendizagem; Metodologia; Música.

Abstract
Introduction: This study is aimed at sharing experiences in the use of active methodologies in the education of master’s 
students in nursing. Materials and methods: A descriptive narrative study was conducted based on Paulo Freire’s critical 
pedagogy, describing the experience that master’s students of a stricto sensu postgraduate course had in the use of active 
and innovative methodologies in the classroom. Two strategies were used to assist the teaching-learning process, namely: 
dynamics and musical parody. Results: When using the flower dynamics and musical parody as a basis for discussing 
contents, greater attention was perceived from the target audience as well as greater participation in the construction of 
knowledge. Discussion: Based on the implementation of activities, dynamics and parodies may be considered effective 
as it is an individual process of construction that uses different forms of interaction with the environment/content as well 
as that promotes critical awareness. Both activities aroused students’ curiosity and interest, which encouraged them and 
facilitated their learning process. Affective and cognitive processes were fostered, in addition to creative sense-making. 
Conclusions: It was concluded that the use of active methodologies in strictu sensu postgraduate courses promotes partic-
ipation, discussion, understanding and learning of more complex contents, which can be implemented, provided that con-
tents, room, methodology, audience and availability of resources required to implement these plans are taken into account.

Key words: Education, Nursing; Teaching; Learning; Methodology; Music.
Resumen

Introducción: El objetivo de este trabajo es narrar la experiencia en el uso de metodologías activas en la formación del 
magíster en enfermería. Materiales y métodos: Estudio descriptivo del tipo relato de experiencia, anclado en la pedagogía 
crítica de Paulo Freire, en donde se describe la experiencia de los estudiantes de maestría de un programa de postgra-
do stricto sensu con el uso de metodologías activas e innovadoras en el aula. Se utilizaron dos estrategias como ayuda en el 
proceso de enseñanza y aprendizaje, concretamente la dinámica y la parodia musical. Resultados: Con el uso de la dinámi-
ca de las margaritas y la parodia musical como base para discutir el contenido, se percibió una mayor atención del público 
objetivo, así como una mayor participación en la construcción del conocimiento. Discusión: Con base en la realización de 
las actividades, la dinámica y la parodia podrían considerarse efectivas al tratarse de un proceso de construcción individual 
con diferentes formas de interacción con el entorno/contenido al tiempo que promueve la conciencia crítica. Ambas des-
pertaron la curiosidad y el interés de los estudiantes, lo que los motivó y facilitó el proceso de aprendizaje. Se promovieron 
los procesos afectivos y cognitivos, además del sentido creativo. Conclusiones: Se concluye que el uso de metodologías 
activas en programas de posgrado strictu sensu fomenta la participación, el debate, la comprensión y el aprendizaje de 
contenidos más complejos, los cuales pueden emplearse, siempre y cuando se tenga en cuenta el contenido, el espacio, la 
metodología, el público y la disponibilidad de los recursos necesarios para implementar los planes.
Palabras clave: Educación en Enfermería; Enseñanza; Aprendizaje; Metodología; Música.
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INTRODUÇÃO

Na configuração direta ou indireta da constru-
ção das relações entre as pessoas, o processo 
ensino-aprendizagem sempre esteve presente. 
O desenvolvimento das relações depende muito 
do conhecimento que cada um carrega e da for-
ma utilizada para transferir ou compartilhar este 
saber. Para se ter um bom desenvolvimento se 
faz necessário o uso de alguns recursos diferen-
ciados pelo educador, e quando se trata de en-
sino universitário é fundamental uma escolha e 
uso assertivo da didática e recursos, de modo a 
possibilitar a substituição das formas clássicas de 
instrução por métodos inovadores de aprendiza-
gem1. 

Existem sempre desafios no processo ensino-
-aprendizagem. Isso se dá pela exigência dos 
currículos universitários complexos que são 
compostos de uma gama de assuntos e da incor-
poração de tecnologia que leva a uma formação 
mais repartida e especializada, gerando a neces-
sidade de reflexão acerca das metodologias utili-
zadas para essa formação2. 

As metodologias ativas são definidas como pro-
cessos de aprender desenvolvidos a partir de for-
mas, que educadores empregam na busca de con-
duzir a formação crítica, as quais são empregadas 
com o intuito de favorecer e despertar a curio-
sidade, bem como proporcionar a autonomia ao 
educando, além de possibilitar vivências de con-
textos diferenciados, o que contribui na mudança 
da prática social1. 

Neste aspecto, considera-se “que há uma rede de 
interações entre os indivíduos, e a partir destas 
interações, o sujeito pode se referenciar no ou-
tro, encontrar-se com o outro, diferenciar-se do 
outro, opor-se a ele e, assim, transformar e ser 
transformado por este, na construção do conhe-
cimento”1. 

Essa transformação pode vir acompanhada de 
uma aprendizagem centralizada nas técnicas de 
grupos que põe em destaque a geração de novos 
conhecimentos, de integrar e de instigar indaga-
ções sobre si e os outros. Aprender, configura-se 
em um procedimento continuado em que a ação 
de se comunicar e interagir são inseparáveis, de 
modo que o aprendizado surge da correlação en-
tre as pessoas envolvidas neste processo de cons-
trução de conhecimento. Essa relação fortalece 
a aprendizagem por meio de formas criativas, 
utilizadas para construir o conhecimento, princi-
palmente quando se trata de recursos utilizados 
pelos docentes para ministrar suas aulas1.

Com a finalidade de transformar as aulas mais 
interessantes e criativas, os professores podem 
utilizar diversos tipos de recursos, tais como so-
noros, dinâmicas, entre outros que despertem o 
interesse pelo conteúdo e instiguem a aprendi-
zagem dos educandos. O ato de planejar as ati-
vidades de aprendizagem que inclua a música, 
dinâmicas e outros recursos como técnicas ino-
vadoras, pode requerer do docente uma análise 
precedente que deve considerar os assuntos a se-
rem abordados e o grupo-alvo, para que assim 
possam ser alcançadas as necessidades dos edu-
candos com efetividade e qualidade3. 
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A aprendizagem por meio de dinâmicas em pro-
cesso coletivo promove a construção e estimula o 
desenvolvimento da capacidade de envolvimento 
do grupo, possibilitando transformações e produ-
tividade dentro da equipe, além de melhorar as 
relações interpessoais e intrapessoais, permitin-
do uma abertura para intervir na realidade a qual 
estão inseridos4. 

Desta mesma forma, um ensino que faça uso de 
recursos didáticos-pedagógicos diferenciados, a 
exemplo da música, pode propiciar diversos be-
nefícios para o educando e educador, de modo a 
ser uma opção de mínimo valor financeiro e que 
possibilita uma abertura para o discente consti-
tuir relacionamentos diversos entre os compo-
nentes curriculares. Configura-se como uma ação 
divertida/prazerosa que transcende a forma de 
educar tradicional, alcançando o patamar de uma 
atividade cultural5. 

Embora a melodia não apresente visualmente o 
assunto explorado, ela se estabelece como uma 
condução de expressão que é capaz de promover 
uma maior aproximação do estudante ao tema 
abordado. Com isso, o educador pode aproveitar 
a capacidade de assimilação que a música ofere-
ce, para utilizar este recurso fazendo a associação 
com os assuntos a serem abordados nos compo-
nentes curriculares, melhorando o aprendizado e 
expondo-os de forma prazerosa5. 

A música é uma linguagem universal, por onde 
os seres humanos conversam e podem expressar 
sentimentos, sensações, emoções e pensamen-
tos. Ela pode ser utilizada em diversos campos 
da atividade humana, no contexto da saúde para 
promoção e cuidado, bem como na formação do 
enfermeiro no processo de ensino-aprendizagem, 

estimulando reflexão e pensamento crítico. É um 
instrumento educacional inovador que propor-
ciona o incremento de aptidões, raciocínio, cria-
tividade, estimulando a compreensão de assuntos 
a serem trabalhados permitindo que a aula seja 
ativa6-7. 

A utilização da música, dinâmicas e outros recur-
sos pela enfermagem estão presentes em vários 
espaços do cuidar e como estratégias de ensino, 
e na atualidade essa utilização vem ocorrendo de 
forma mais estruturada no Brasil8. 

Ao aproximar música, dinâmicas e outras for-
mas de metodologias ativas ao contexto da sala 
de aula, percebe-se a aplicação de uma pedago-
gia inovadora que pode representar alternativas 
para melhor compreensão dos conteúdos, quando 
solicitada e aplicada de forma sistemática. Por-
tanto, o docente e o discente em configuração 
harmônica se completam mutuamente no ensino 
e aprendizado, transformando seu espaço e seu 
aprendizado em algo prazeroso por meio da lin-
guagem musical e dinâmica9. 

A pedagogia de Freire aponta para a necessidade 
de centralizar o ensino no educando e que este 
deve construir o seu próprio conhecimento. Desta 
forma, oportunizar um ensino que coloque o es-
tudante como protagonista é pensar na execução 
de metodologias que propiciem o envolvimento, 
o diálogo, a autonomia para o alcance da eman-
cipação e para o desenvolvimento de uma cons-
ciência crítica10. Neste aspecto, as dinâmicas, a 
música e outros recursos diferenciados podem 
contribuir para a troca de saberes e a construção 
de um pensamento ou conhecimento crítico.
Assim, é preciso ter “clareza da exequibilidade 
das propostas pedagógicas que os educadores 
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desenvolvem”, sendo que estas propostas pos-
sam envolver os educandos de forma ativa, numa 
relação dialógica, “com múltiplas possibilidades 
de práticas educativas e culturais”11. 

Considerando estas informações, acredita-se que 
a utilização de metodologias ativas e inovadoras 
devem ser exploradas no ambiente universitário, 
a fim de diversificar, contextualizar e dialogar 
com a aprendizagem. Assim, este trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência na utilização 
de metodologias ativas na formação de mestres 
em enfermagem. Esses tipos de metodologias 
podem se configurar como ferramentas potentes 
de ensino-aprendizagem na enfermagem, espe-
cialmente em nível de pós-graduação stricto sen-
su, ampliando as possibilidades de envolvimento 
dos discentes na construção crítica e reflexiva do 
próprio conhecimento.

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
ancorado na pedagogia crítica em Paulo Freire, 
que descreve a vivência de enfermeiras, estu-
dantes de um programa de pós-graduação strictu 
sensu, mestrado acadêmico em enfermagem de 
uma instituição pública federal de uma capital 
da região nordeste do Brasil, acerca da utilização 
de metodologias ativas e inovadoras em sala de 
aula.

A vivência ocorreu em abril de 2016, num es-
paço físico da universidade em questão, durante 
a apresentação de um seminário solicitado pelo 
docente responsável pelo componente curricular 
“Metodologia do Ensino”, na qual foram utiliza-
das metodologias inovadoras por todos os dis-
centes.

O conteúdo proposto foi “A educação para o sé-
culo XXI”, em que foram destrinchadas outras 
temáticas com fundamentação teórica no Rela-
tório da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) inti-
tulado “Educação: um tesouro a descobrir”12. Um 
grupo de mestrandas abordou o assunto “Opções 
Educativas: o papel do político”, um dos capítu-
los deste relatório, ministrando uma aula com a 
duração de aproximadamente uma hora e meia 
para um grupo de 15 mestrandos e um docente, 
responsável pelo componente curricular. 

O componente curricular foi conduzido com a 
estratégia de ensino em formato de roda, o que 
oportunizou a participação coletiva de modo 
transversal nos debates, permitindo a escuta e 
o exercício da reflexão. Dessa forma, o planeja-
mento do seminário foi realizado contemplando 
este aspecto.

Foram utilizadas duas metodologias para aborda-
gem da temática: uma dinâmica e uma paródia 
musical. Ambas foram realizadas no mesmo dia 
e com todos os participantes16. A primeira meto-
dologia consistiu na “Dinâmica da Margarida”, 
adaptada à temática13. No momento inicial houve 
a explicação da dinâmica com ênfase no signifi-
cado das partes da flor associando-as, por meio 
de questionamentos, com a temática proposta 
para subsidiar a reflexão e debates. Foi então ex-
posto no quadro branco, em material de cartoli-
na, uma margarida sem as pétalas, onde no caule 
tinha escrito a palavra “Político” e foram fixadas 
a este, duas folhas com as palavras “Instituição 
de Ensino” e “Pais/Sociedade”, e no miolo da 
flor as palavras “Sistema Educativo” (Figura 1).
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Figura 1. Margarida confeccionada para a discussão sobre “Opções Educativas: 
O papel do político”, Maceió, Alagoas, 2016.

Fonte: Autoras. Dados da pesquisa, 2016.

Posteriormente, explanou-se a função da flor, 
uma planta que permite a formação de semen-
tes, a reprodução (o que a educação permite?). 
O miolo da flor contém a semente (qual a im-
portância que a Educação proporciona?). O que 
pode ser feito para melhorar ou perpetuar uma 
educação equânime e qualitativa?). As pétalas 
têm a função de proteger o miolo da flor (O que 
deve existir/ocorrer para que a educação seja 
protegida?). O caule sustenta a flor e transporta 
nutrientes (qual o papel do político para susten-
tar/fortalecer a educação?). As folhas captam a 
luz e realizam as trocas gasosas com a atmosfera, 
através da fotossíntese produz energia necessária 
para a sobrevivência (o que pode ser feito para 
que a educação proporcione trocas de saberes, 

para a utilização de tecnologias que facilitem o 
aprendizado?). 

A segunda metodologia foi a paródia musical uti-
lizada para complementação, fixação dos conhe-
cimentos, bem como para debate sobre o conteú-
do (Quadro 1). Nela foi abordada de forma geral 
a educação com ênfase na sua importância de 
modo a instigar a luta por transformação, um me-
lhor investimento e o uso de tecnologias diversas 
no processo ensino-aprendizagem. Assim, foram 
entregues cópias da paródia musical adaptada à 
música “Será” da banda brasileira de rock Le-
gião Urbana, que tem como compositores: Dado 
Villa-Lobos, Renato Russo e Marcelo Bonfá.
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Título original: Será
Legião Urbana

Compositor: Dado Villa-Lobos / Renato Russo / Marcelo Bonfá

Paródia musical: Será educação?

A Educação é sim
Oportunidade do saber
Sem investimento não

Vamos conseguir vencer
Não podemos estar sozinhos

Para lutar, conquistar algo melhor
Você pode até afirmar

Que isso não vai funcionar!

Será que isso é educação?
Será que nada vai acontecer?

Será que o investimento é bom?
Será que vamos conseguir vencer?

Educação...

Nós queremos equidade
Na nossa própria EDUCAÇÃO

Serão dias e noites
De lutas por transformação

Ficaremos bem atentos
Só pensando numa solução

Para que esse governo
Não desmonte nossa EDUCAÇÃO!

Será que isso é educação?
Será que nada vai acontecer?

Será que o investimento é bom?
Será que vamos conseguir vencer?

Educação...

Lutar pra ter
Um bom saber

Descentralizar para inovar
Tecnologias para envolver

Um futuro melhor
Para eu e você!

Quadro 1. Paródia musical construída para a discussão sobre “Opções Educativas: O 
papel do político”, Maceió, Alagoas, 2016.

Fonte: Autoras. Dados da pesquisa, 2016.
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RESULTADOS

Metodologia 1: Dinâmica da Margarida

Foi solicitado a separação por dupla, de forma 
aleatória, obtendo-se um total de oito duplas. 
Posteriormente, foi entregue a cada dupla de 
mestrandos, inclusive ao responsável pelo com-
ponente curricular, uma pétala feita de cartolina 
(em branco), na qual foi solicitado que a dupla 
refletisse, discutisse e escrevesse palavras que se 
relacionassem com as partes da flor e as palavras 
contidas nela. Após o preenchimento, foi solici-
tado que cada dupla fixasse a pétala com a pala-
vra junto ao miolo da flor que estava disposta no 

quadro branco, realizando a leitura do que escre-
veu e explanando a escolha da palavra, o que cor-
roborou para suscitar debates sobre a Educação 
brasileira e mundial sob o ponto de vista político. 

Os mestrandos fixaram as pétalas no quadro 
branco de modo a formar uma margarida que 
continha as seguintes palavras nas pétalas: De-
mocracia, autonomia, compromisso social, pro-
gramas de incentivo educacional, corresponsa-
bilidade, ética, qualidade do ensino, inovação, 
investimento, compromisso, descentralização e 
equidade (Fotografia 1).

Fotografia 1. Margarida confeccionada coletivamente a partir da discussão sobre o papel do 
político na educação, Maceió, Alagoas, 2016.
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Metodologia 2: Paródia Musical

As cópias da paródia musical foram entregues ao 
grupo, a qual foi previamente lida e depois can-
tada pelos mestrandos com o acompanhamento 
de voz e violão e sob a liderança do grupo que 
a elaborou. Ao passo que a paródia foi cantada, 
diversas imagens que representavam o sistema 
educacional brasileiro e a conjuntura política do 
país (Brasil) foram transmitidas por meio do pro-
jetor de multimídia.

Para o acompanhamento da eficácia dos métodos 
utilizados, houve a escuta e avaliação dos relatos 
dos mestrandos, a fim de compreender as contri-
buições do uso das duas metodologias em sala 
de aula. 

Assim, por meio de comentários como “Foi 
inovador”, “Ficou mais didático”, “Muito bom, 
é mais fácil aprender cantando”, observou-se 
a satisfação dos mestrandos em construir con-
juntamente o conhecimento quando refletiram, 
discutiram e associaram as palavras durante a 
dinâmica da margarina, bem quando cantaram e 
aprenderam a letra da paródia musical, de modo 
que instigou a curiosidade, refletindo no aprendi-
zado do tema proposto. 

Com o uso desses recursos, diversos elogios sur-
giram, tanto pela abordagem inovadora quanto 
por possuírem um caráter dinâmico, oportuni-
zando o protagonismo na construção do saber e 
propiciando uma maior concentração, interação 
e coparticipação (mestrando, grupo responsável 
pela ministração da aula e docente responsável 
pelo componente curricular). 

Ressalta-se que as discussões foram ocorrendo 
ao passo que as metodologias estavam sendo 
aplicadas, o que aconteceu durante toda a aula 
ministrada pelo grupo responsável. Ao final, foi 
discutida a importância da utilização de metodo-
logias inovadoras no compartilhamento dos con-
teúdos programáticos dentro da sala de aula.

DISCUSSÃO

Por meio de exercícios de observação e repre-
sentação, pôde-se perceber que a dinâmica de 
compreensão da temática foi naturalmente cons-
truída à medida que ocorria a formação da lógica 
metodológica pelos próprios discentes. Tanto a 
metodologia da “Margarida” como a da “Músi-
ca/Paródia” são propostas pedagógicas que con-
tribuem para a prática educacional, ampliando o 
universo do conhecimento de forma ativa. E ain-
da esse tipo de metodologia incita a criatividade, 
o desenvolvimento da autonomia e consciência 
crítica na construção do próprio conhecimento10. 

A inserção de dinâmicas ativas de ensino facilita 
o aprendizado à medida que desvia a percepção 
de obrigatoriedade de aprender determinado as-
sunto de uma relação vertical entre professor e 
aluno para uma horizontalização e construção 
conjunta, pois por meio dessa interação e diálogo 
há uma aproximação entre o educador e o edu-
cando, proporcionando um elo entre o ensinar e 
o aprender, passando a serem momentos simultâ-
neos, de maneira tal que quem ensina aprende e 
quem aprende ensina14. 

Nesse tipo de ensino-aprendizagem, destaca-se a 
construção compartilhada do saber, na qual edu-
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cador e educando, numa relação de que prioriza 
o diálogo, permitem adentrar nas experiências de 
vida do outro construindo juntos um novo conhe-
cimento. Tal educação se contrapõe à educação 
bancária, ou seja, aquela na qual o educador 
desempenha o papel de transmissor do conheci-
mento, constituindo-se como o detentor do saber, 
e sendo o educando um mero receptor das in-
formações, não tendo a oportunidade de refletir, 
de ser curioso, criativo e construir seus próprios 
conceitos10.

Nesta direção, não há prática educativa “sem um 
sujeito que ensina, sem um sujeito que aprenda, 
sem um espaço-tempo em que estas relações se 
dão e não há situações pedagógicas sem objetos 
que possam ser conhecidos”14. 

Na metodologia da “Margarida”, por exemplo, a 
discussão do problema foi realizada através de 
debates, troca de opiniões e experiências, onde 
cada discente contribuiu baseando-se em suas 
leituras prévias e/ou vivências cotidianas rela-
cionadas ao conteúdo. Eles puderam expressar 
seus pensamentos e assim ir construindo conjun-
tamente conceitos/saberes.

Para incitar a curiosidade e interesse pela apren-
dizagem, esta precisa ter sentido para o educan-
do. Por isso, considerar os conhecimentos pré-
vios de cada pessoa é importante, pois por meio 
da subjetividade e dos conteúdos que expressem 
significados para eles, será possível construir no-
vos conhecimentos e despertar para capacidade 
não percebidas anteriormente15. 

As funções lúdicas e educativas são atribuídas 
a um jogo quando possui papel educativo, tor-
nando-se uma atividade prazerosa, que causa 
satisfação e divertimento. Para isso, o jogo deve 
possuir conceitos necessários para a aprendiza-
gem, e desta maneira solucionar a dificuldade de 
encontrar maneiras para que o conhecimento dos 
alunos se torne mais completos16. 

Como um novo artificio para adquirir conheci-
mento e saberes, a utilização de métodos ativos 
de aprendizagem propicia uma aproximação 
mais coerente, significativa, mesmo que por ve-
zes seja complexa. Esse artifício quando empre-
gado, proporciona ao estudante uma formação 
diferenciada, tornando-o sujeito ativo na aqui-
sição de conhecimentos, com possibilidade de 
transformar sua vida pessoal e profissional quan-
to a atitudes que pode tomar em seu cotidiano 
e, ainda, ser um agente multiplicador de práticas 
inovadoras17. 

Nas concepções do âmbito do uso da música, 
percebeu-se um maior envolvimento emocional 
dos discentes; uma vez que ela apresenta relação 
pedagógica distinta, perpassando por ferramen-
tas psicológicas construídas socialmente. Há es-
tudo que investiga essa correlação e aponta que 
ela proporciona bem-estar de diferentes formas 
e lugares, e tem contribuído bastante na área da 
enfermagem no processo de educar-cuidar. Desta 
forma, a música traz significados além do artísti-
co e cultural, contribui com a melodia para apro-
ximar as pessoas no seu contexto social e provo-
ca melhora na saúde das pessoas com a redução 
dos seus níveis de estresse, favorecendo na saúde 
mental18.
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Durante a musicalização, o conteúdo passa a 
ser absorvido de forma mais leve e satisfató-
ria. Houve, pois, participação ativa de todos os 
mestrandos, notada, principalmente, pela postu-
ra e expressão corporal, através da voz cantada, 
do ritmo e da alegria.  De um jeito mais criativo 
para apresentar o conteúdo e ampliar a captação 
da informação pelo discente, a paródia se confi-
gura como uma ferramenta criativa, interessante 
e prática19. 

Desta forma, a música contribui para fortalecer 
e estreitar os laços entre os envolvidos, promo-
vendo maior aprendizagem e aumentando a inte-
ração, além de estimular e motivar os indivíduos 
participantes desse processo, contribuindo ainda 
como uma atividade facilitadora da aprendiza-
gem de assuntos diversos20. 

Baseando-se na execução de ambas as atividades, 
a dinâmica aliada à paródia pode ser considerada 
efetiva enquanto processo individual de constru-
ção por meio das diferentes formas de interação 
com o ambiente/conteúdo. Ambas despertaram a 
curiosidade e o interesse dos discentes, motivan-
do-os e facilitando o processo de aprendizagem. 
Houve o desenvolvimento do senso crítico-refle-
xivo e criativo e o incentivo aos processos afeti-
vos e cognitivos.

CONCLUSÕES

Constatou-se que com a utilização de metodo-
logias ativas a aprendizagem foi eficaz, pois as 
formas como foram utilizadas despertaram uma 
expectativa positiva por parte do público alvo, 
bem como aos que conduziram a apresentação 
do conteúdo. 

Ao empregar uma abordagem mais dinâmica as-
sociada ao instrumento musical, observou-se o 
aumento do interesse, além de um ambiente leve 
e descontraído que facilitou a interação, tendo 
como ponto principal o diálogo o que proporcio-
nou o aprendizado. 

Pode-se considerar que os métodos utilizados 
para a apresentação do conteúdo proposto pelo 
docente responsável do componente curricular, 
foram incentivadores promovendo um pensa-
mento crítico e reflexivo na formação de mes-
trandos. Após a execução, foi possível perceber 
uma melhor assimilação do conteúdo e um am-
biente de ensino prazeroso, emotivo e com uma 
abertura para a o diálogo e expressão corporal.

A utilização de metodologias ativas em progra-
mas de pós-graduação strictu sensu, estimula a 
participação, a discussão, o entendimento dos 
conteúdos mais complexos e a aprendizagem, 
podendo ser empregado, desde que se leve em 
consideração o conteúdo, o espaço, a metodolo-
gia, o público e a disponibilidade dos recursos 
necessários para implementar o que foi planeja-
do.

A produção deste relato de experiência propor-
cionou uma discussão enriquecedora pelas auto-
ras, o que permitiu refletir sobre a importância da 
utilização de métodos inovadores dentro da sala 
de aula, especialmente em um mestrado acadê-
mico em que muitos dos conteúdos abordados 
nos componentes curriculares, de forma obriga-
tória ou eletiva, podem ser mais complexos. 

Neste aspecto, o uso de recursos mais dinâmicos 
proporciona a construção coletiva do conheci-
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mento a partir das experiências vividas por cada 
discente, promovendo interação e incentivando a 
criatividade, o que pode refletir na transformação 
do método de ensinar e aprender, no protagonis-
mo e na autonomia do educando. 

Considerou-se como uma limitação do estudo, a 
escassez de artigos que relacionem o uso da mú-
sica como instrumento de ensino e aprendizagem 
na área da saúde no que tange ao ensino supe-
rior, em programas de pós-graduação e ainda re-
lacionando esse processo ao pensamento crítico, 
sendo mais encontrados estudos com enfoque na 
educação infantil. Tal fato pode ter dificultado 
uma discussão mais ampla sobre a utilização des-
te método rico na vivência das autoras. Todavia, 
oportunizou expor com maior intensidade esta 
experiência singular e enriquecedora, permitindo 
instigar, às autoras, a construir futuramente um 
artigo que aborde especificamente a utilização da 
música como ferramenta para o ensino e aprendi-
zagem em programas de pós-graduação.

Conflito de interesses: Os autores declaram que 
não houve conflitos de interesse.
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